
JUSTIFICATIVA 

 

Senhores (as) Vereadores (as), 

 

O projeto que ora se apresenta para apreciação está em conformidade com o art. 14, 

inciso III do Regimento Interno, em consonância com o art. 134 da Lei Orgânica 

Municipal, bem como que se encontra de acordo com a Lei Municipal nº 2708, de 27 de 

Março de 1984, que visa essencialmente dar designação a Rua 6 – Loteamento Santo 

Antônio, Bairro Campina, que passa a denominar-se Rua Roberto Luiz Haas, que 

nasceu em 27 de setembro de 1939, filho de Ilma Linck Haas e Ildefonso Haas, família 

de origem alemã, em São Leopoldo.  

Na infância, ele não sabia que o mundo estava em plena Segunda Guerra Mundial, mas 

sabia que seus pais não podiam falar alemão. Por este motivo ele não aprendeu o 

dialeto e a tradição familiar se perdeu.  

Roberto gostava de contar as histórias da sua infância e juventude, repetidas vezes, 

como eram interessantes, agradavam a todos. Foi o primogênito de sete filhos. Quando 

criança morou na rua Primeiro de Março, 503, onde seu pai tinha loja de sapatos e uma 

pequena fábrica.  

Em 1952, a família se muda para a Avenida João Correa esquina com a rua Marquês do 

Herval. Atualmente é região central da cidade, mas na época era uma rua com matagal 

e chão de terra onde brincava de bola com seu irmão João Carlos Haas Sobrinho, com 

quem teve forte vínculo familiar.  

Seu irmão mais novo era sua principal parceria de brincadeiras na infância e Roberto se 

admirava, pois estudava horas enquanto seu irmão João tirava notas máximas sem 

estudar.  

Quando jovem sonhava em ser piloto aviador comercial e trabalhar na famosa empresa 

de aviação Varig e assim fez sua qualificação chamada de Brevet no Aeroclube de São 

Leopoldo. No entanto, a empresa de sua família cresceu e ele teve que abandonar seus 

sonhos e trabalhar na indústria de calçados chamada na época Haas Ribeiro. 

A indústria era famosa pelo seu principal produto, as botas HAAS. Na região, a 

empresa foi pioneira na exportação de calçados para Canadá e a Ásia e chegou a 

empregar mais de duzentos funcionários simultaneamente.   

Como diretor da empresa, teve contato com o Presidente e Governadores, sem nunca 

perder a humildade. Nos desfiles municipais era emocionante ver o veículo alegórico 

que era uma bota gigante com seu cano alto de 4 metros de altura sobre rodas. 

Em 1962 casou-se com Schirley com quem teve três filhos: Gerson, Silvana e Janaína; 

formando assim sua família, morando sempre em São Leopoldo.  



No fim dos anos de 1960 a inicio da década de 1970, viveu momentos tristes e 

desafiadores com o desaparecimento de seu estimado irmão João Carlos no combate da 

Guerrilha do Araguaia. Era uma lembrança que fazia sofrer e por isso era a única 

história que evitava comentar, mesmo após o fim do regime militar. 

Roberto foi uma pessoa querida por todos na cidade. Tinha em sua alma a bondade, a 

compreensão e constantemente ajudava os mais necessitados ajudando-os a comprar 

eletrodomésticos ou até a casa.  

No trajeto ao trabalho, era normal parar nas paradas de ônibus e oferecer carona a 

idosos que ele nem conhecia, apenas para ajudar. Os seus filhos brincavam que ele 

estava tirando os clientes das empresas de ônibus.  

Quando morou no Bairro Campestre, longe do centro da cidade, diversas madrugadas 

foi acordado com pedidos de socorro de pessoas assaltadas, por vezes sem roupas e ele 

sem hesitar, rodava por quilômetros para os levar ao hospital. 

Após a fábrica de botas encerrar as atividades, ele guardou os registros dos funcionários 

durante 40 anos pois se preocupava que poderiam precisar da documentação quando 

fossem se aposentar.   

E de fato vários ex-funcionários o procuraram para obter comprovantes de período de 

trabalho. Para surpresa da família, há poucos anos ele recebeu a visita do pai da Top 

model Gisele Bundchem, que trabalhou na HAAS Ribeiro, até se casar.  

Roberto foi padrinho de casamento de seu colega Valdir e contava que nunca imaginou 

que deste casamento nasceria à modelo mais famosa do mundo. 

Mesmo aposentado nunca parou de trabalhar, sempre contando suas histórias e 

mantendo a amizade com todos. Ao longo de sua vida, passou por momentos 

desafiadores e de dificuldades com inúmeros obstáculos. Mesmo com todas as 

adversidades vividas, nunca perdeu seu bom humor e a forma compreensiva e caridosa 

com que tratava a todos.  

Roberto foi um exemplo de bondade, dedicação e persistência sem nunca perdera 

simpatia e cordialidade até seu último dia de vida, quando veio a falecer aos 79 anos, 

em outubro de 2018, deixando os netos Vanessa e Douglas, além dos filhos, nora e 

esposa. Portanto, nada mais justo de que homenagear com nome de Rua esse ilustre 

leopoldense. 

 

São Leopoldo, 13 de Novembro de 2020. 

 

JÚLIO GALPERIM 

Vereador do PTB 

 

 



 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LEOPOLDO - RS 

 

PROJETO Nº 

 

 

Rua 6 – Loteamento Santo Antônio, Bairro 

Campina, passa a denominar-se Rua Roberto Luiz 

Haas. 

 

 

No uso das atribuições que nos confere o Regimento Interno desta Casa, 

estamos submetendo à apreciação do Plenário o seguinte Projeto: 

 

ART. 1º - Rua 6 – Loteamento Santo Antônio, Bairro Campina, passa a 

denominar-se  Rua Roberto Luiz Haas. 

 

ART. 2º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

 

ART. 3º - Ficam revogadas todas as disposições em contrário.  

 

 

                             

                               São Leopoldo, 13 de Novembro de 2020. 

 

 

 

                                             JÚLIO GALPERIM 

                                       Vereador do PTB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 
 

 



 

 

 

 


